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COLÁGENO TIPO I NA CICATRIZAÇÃO DE FERIDAS CUTÂNEAS TRATADAS COM T. aestivum
MENDES, Cláudia Beatriz M.; TILLMANN, Mariana T.; ALVES, Gabriela H.;

VARELA JUNIOR, Antonio Sergio; NOBRE, Márcia O.
Área do Conhecimento: (5.05.01.00-3)

Palavras Chave: (processo cicatricial, fitoterápico, tecido epitelial).
Resumo 

Introdução. Feridas cutâneas tratadas com Triticum aestivum demonstraram formação de colágeno e tensão adequada da área cicatricial, entretanto não foram  determinados os tipos de colágenos presentes Objetivo. Avaliar a presença do colágeno tipo I em feridas cutâneas abertas tratadas com concentrações diferentes de extrato aquoso de T. aestivum em coelhos. Metodologia. Foram utilizados sete coelhos, os quais foram anestesiados para realização de três incisões cutâneas, realizadas com punch nº8, totalizando 21 feridas. Para os tratamentos as feridas foram divididas em três grupos e foram tratadas durante 21 dias com cremes contendo: extrato aquoso de T. aestivum a 2mg/mL(grupo I), extrato aquoso de T. aestivum a 10mg/mL (grupo II) e com creme não iônico (grupo III). No final do período experimental os animais foram eutanasiados e colhidas amostras de pele as quais foram processadas e coradas pela técnica de picrosirius. A leitura das lâminas foi realizada em microscópio de luz polarizada para avaliação do colágeno tipo I. Resultados. O colágeno do tipo I foi detectado em 100%, 85,7% e 71,4% das amostras estudadas dos grupos II, I e III respectivamente. Sendo que aos 21 dias as feridas de todos os tratamentos apresentavam presença de colágeno tipo I. Com este estudo conclui-se que as feridas abertas tratadas com extrato aquoso de T. aestivum a 10 mg/mL, apresentam maior quantidade de colágeno tipo I que os demais tratamentos. 
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